O BATISMO DE UIL

Ernesto considerou o novo emprego uma bênção. Afinal, o aluguel já estava atrasado havia dois meses e as cartinhas semanais da imobiliária roubavam-lhe o sono e a tranqüilidade. Causava-lhe pavor imaginar seu nome na lista do SPC. Nunca ficara tanto tempo desempregado. Sem crédito, amigo ou parente para pedir socorro, já não lhe restavam mais reservas. Vendeu o aparelho de som para abastecer a geladeira. Que dureza aqueles dias. Felizmente, valeram as rezas e promessas endereçadas a todos os santos. Era o fim do sufoco.

A empresa não era grande, pouco mais de vinte funcionários, mas atuava num ramo promissor, contrabando e venda de material de informática. A crise e os prognósticos de analistas agourentos passavam longe das portas da INFORmiro.

O proprietário, Argemiro, conseguiu em pouco mais de cinco anos fazer fortuna, e investiu em setores tradicionais, compra de imóveis para aluguel e terras em Goiás para a criação de nelore. Era dono de apartamentos em Salvador, Rio, São Paulo, Fortaleza e Porto Alegre. A renda obtida com os aluguéis era bastante para proporcionar vida folgada. Argemiro, agressivo nos negócios, sabia ganhar dinheiro e queria mais. Raramente praticava extravagâncias. A única digna de nota foi a construção de uma casa de dezoito suites no vilarejo onde nasceu, Mimoso Alegre, ao extremo norte da Bahia. Depois de pronta, a mansão permaneceu fechada, o jardim tomado pelo mato e habitado por teiús, a piscina vazia, os móveis empoeirados, enfim, o abandono era senhor da propriedade. A inauguração do castelo do "Gema" - era esse o apelido de Argemiro - estava sendo adiada desde o carnaval de noventa sete. 

Argemiro não pisava em Mimoso Alegre desde o início das obras. Habilidoso e metódico, ele mesmo fez o projeto da casa e calculou os gastos, remetendo semanalmente os valores solicitados pelo mestre-de-obra, Antenorzinho, seu amigo de infância, com quem ainda mantinha fortes laços de amizade. Não se sabe se foi o medo de perder o amigo ou o bom caráter de última hora de Antenorzinho que o fez trabalhar na construção sem desviar um caco de telha, e ele poderia, se quisesse, diante da vigilância distante do amigo e patrão, desviar um milheiro.

Argemiro sabia em quem confiar; o faro de urso na escolha de pessoas para administrar seus interesses era o marco essencial de tantas conquistas. Ele gostava de dizer: não é o olho do dono que engorda o boi, é o zelo do capataz.

Argemiro queria inaugurar a casa, e o batismo de Uil motivou a festa de inauguração. Haveria de ser uma grande festa, um marco na vida de Mimoso. Toda a população, sem distinção de credo, cor ou classe, seria convidada para render homenagem ao pequeno privilegiado. 

Ernesto, de sorriso elástico, dono de bochechas de querubim, foi escolhido por Argemiro para ser o padrinho. Todavia, antes da cerimônia, Ernesto deveria assumir o compromisso de receber Uil como seu afilhado, e, por isso, Argemiro convidou-o para um jantar, no luxuoso apartamento da Graça, em Salvador, onde costumava passar com a mulher dez dias por ano, durante o mês de janeiro. 

Cleide, a mulher de Argemiro, de há muito vinha travando luta inglória com a balança, e por recomendação de um nutricionista sergipano de ares messiânicos, ela reduziu as calorias de tudo o que pousava na mesa, fosse pasto ou antepasto, não permitindo nem mesmo aos seus convivas tivessem o direito de experimentar cardápio diverso do recomendado pelo talentoso guru, que encheu as burras à custa da fome de grã-finas. Não foi fácil para Ernesto degustar aquela sopa de aspargo, acompanhada de água mineral. E ele que esperava saborear naquela noite os melhores quitutes da culinária baiana teve de contentar-se e fingir satisfação com tamanho miserê. O jantar foi salvo pela sobremesa, uma única bola de sorvete de chocolate, prontamente recusada pela anfitriã, que adotara rigoroso padrão alimentar inspirada numa artista de tevê. Segundo as revistas especializadas em fofocas televisivas, a tal artista não bebe refrigerante, não come doces ou salgadinhos e veda aos filhos pequenos o direito de experimentar mundanas iguarias. Os filhotes da artista, ao que parece, estão bem adaptados às torturas maternas... Mas isso é outra estória.

Voltemos ao jantar: curioso, Ernesto quis saber do afilhado, e Argemio desconversou, dizendo que, no momento certo, Uil lhe seria apresentado. " Semana que vem, semana que vem, meu caro Ernesto, terás o prazer de conhecer nosso amado Uil", frisou Argemiro, lançando o olhar para Cleide, e dela recebendo confirmação com um leve balançar de cabeça. 

Ficou para Ernesto a impressão de que o garoto estivesse em outro local, na casa de um parente, da avó, talvez. Tudo naquele apartamento parecia muito sisudo e asséptico, sem marcas de digitais infantis nas paredes brancas, contrariando a lógica e a natureza das coisas. Ernesto considerava-se um arguto observador. No entanto, por mais que observasse, não via naquele ambiente uma bola, um autorama ou uma miniatura da Ferrari. Era como se ali nunca houvesse pisado criança. Nenhum indício, por mínimo que fosse, afastava essa conclusão.

Argemiro tinha por hábito elogiar a habilidade e inteligência de Uil, mas nunca revelava aos seus ouvintes que o ser elogiado tratava-se de um poodle, adquirido numa feira do Parque da Água Branca, em São Paulo. Falava de Uil como se falasse de um menino, desses que a vida mostra todo dia, na terrível idade de dez a doze anos. Não foi diferente durante aquele jantar.

Ernesto, por razões óbvias, aceitou a honraria, sentindo-se lisonjeado com a escolha. Ser compadre do patrão, pensou, não é para qualquer um... Estava ali a possibilidade de crescer na empresa. Propalou eufórico aos companheiros de trabalho seu amor pelo afilhado prometido.

Um misto de curiosidade e mistério deixava Ernesto inquieto. Ele queria saber mais sobre Uil; queria saber qual era o time de sua preferência, se é que já torcia para algum; o brinquedo que desejava; a idade exata; a cor dos olhos; o aspecto físico; queria vê-lo, tocá-lo. A cada encontro com Argemiro - os encontros eram semanais -, Ernesto disparava um cem número de perguntas, mas as respostas, quando vinham, eram evasivas. 

A hora da verdade. Naquela manhã, Argemiro chamou Ernesto ao escritório e, sem maiores explicações, revelou: meu caro Ernesto, Uil é o cachorrinho de Cleide, não é nosso filho, como você estava imaginando... Na verdade, não temos filho. E então, aceita o convite?

"Claro, claro, meu compadre", respondeu Ernesto, operando um sorriso de duvidosa elasticidade.
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